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O algodoeiro moco e capaz de produzir fibra da mais alta 
qualidade, mesmo nas condições mais inóspitas, como as que 
ocorrem nos bolsões semi-áridos do Nordeste brasileiro. Tal 
singularidade lhe confere acentuada importância para o Nordeste e 
para o setor manufatureiro têxtil nacional. 

Em função de vários fatores, o algodão vem sofrendo 
processo continuo de decadência que, se continuar, significará, por 
certo, a sua extinção total, a nível regional. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Algodão (CNPA) na 
oportunidade em que lança a presente publicapo visa, tão somente, 
oferecer subsidios que possam embasar os esforços atuais de 
revitalizaçáo desta lavoura, na maioria dos Estados produtores de 
moco. 

Napoleão Esberard de Macêdo Beltrão 
Chefe da Embrapa-Algodão 
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A lavoura do algodoeiro mocó já foi pioneira no Nordeste 
brasileiro, em termos de volume de produção e de area cultivada. As 
extensões do plantio com o mocó ultrapassaram, em passado bem 
recente, mais de 2.milhões de hectares, exatamente na região onde 
o fen0meno das secas incide com mais intensidade e, por isto, e 
maior a evasão de mão-de-obra local, para engrossar o contingente 
de favelados nas periferias das grandes cidades brasileiras. 

No auge de sua opulência foi fonte obrigatória de renda e de 
emprego para milhares de pessoas que retiravam, desta lavoura, os 
meios de subsistência. Aliado a pecuária, o mocó foi também o 
agente decisivo de ocupação dos bolsões das terras secas do 
imenso çemi-árido nordestino. 

A despeito dessas virtudes, a lavoura da mocó vem sofrendo 
um processo violento de decadência, por conta de inúmeros 
problemas e, principalmente, pela falta de percepção de que a 
policultura do mocó e uma das mais sabias invenções do agricultor 
nordestino, de integração harmoniosa entre os interesses do homem 
com os recursos da planta, do solo e dos animais. Nos dias atuais, o 
plantio do mocó acha-se restrito aos irrisorios 6t .bOOhã, 
correspondendo a menos de 5% da area em "1975, isto é, antes da 
grande seca deste século. 

No presente documento e analisado o processo de 
decadência do algodoeiro mocó e são apontados os meios de como 
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melhoria do algodão moco, agora com maior apode de recursos 
humanos e financeiros. 

Desta nova fase resultaram cultivares altamente valiosas, tais 
como as CNPA 2M, 3M, 4M e SM, que tem, como marca dominante 
e em ordem crescente, a precocidade do moco, que foi a solução 
encontrada pelos melhoristas para aumentar, também, a 
produtividade neste algodoeiro. A CNPA 4M e a CNPA 5M, por 
exemplo, têm ciclo da emergência a Ia colheita (I0 ano) na faixa de 
í60 a 180 dias e a partir do Z0 ano (do inicio das chuvas a la 
colheita) na faixa de 105 a 125 dias. O rendimento no primeiro ano 
situa-se na faixa de 586 a 715 kgka de algodão em caroço e no 2 O  
ano de 636 a 696 kglha. 

Esses resultados evidenciam o considerável progresso na 
melhoria do algodoeiro moc0 em termos de produtividade, o que foi 
a grande novidade deste período, dado que nas épocas passadas o 
esfor~o se concentrava quase por inteiro nas características 
tecnológicas da fibra. 

A18m desta vantagem, tais cultivares reúnem a maioria das 
características tecnológicas de fibra consideradas ideais peta 
moderna indústria têxtil nacional, objetivando a confecção de fios 
com titulos variando de médio a fino, com demanda, hoje, de 15% 
pela indústria, isto é, aproximadamente 120.000 toneladas de pluma 
na faixa de 34-36mrn. 

Graças a precocidade das cultivares deste perÍodo, tornou-se 
possível, aliada a todo um conjunto de praticas culturais, a 
convivência do algodoeiro mocó com a praga do bicudo, depois de 
sua introdução no Nordeste, em 1983. A premissa básica para a 
convivência consiste no emprego dessas cultivares e de todo um 
elenco de manejos da cultura, que garanta um rendimento de no 
mínimo 600 kg/ha de algodão em caroço, meta que, como se viu, é 
perfeitamente factivel a luz das novas tecnologias de melhoria do 
algodoeiro mocó desenvolvidas pelo CNPA na regiáo. 

Ressalta-se, ainda, durante todos esses anos e, 
principalmente, após a criação do CNPA, o esforço contínuo na 
geração de tecnologias, abjetivando a montagem de sistemas de 
produção com as novas cultivares que vão sendo liberadas e 
destinadas a maximizar a produtividade no algodoeiro mocó nas 
condi~ões do trópico semi-ando. Neste sentido, já se dispõe -de 





são de diversas ordens e, entre estas, destaca-se a seca prolongada 
que se abateu sobre o Nordeste, no periodo de 1979 a 1983. 
Acontece que, com a seca, o agricultor não teve condições de 
renovar as capoeiras velhas de algodão (mais de 5 anos) e desta 
circunstância pode-se explicar a pequena redução da área colhida 
no segundo quinquênio em relação ao primeiro (12%). Com a 
incidencia da seca diminuiu a disponibilidade da forragem nativa e, 
então, o dono da terra não teve outra alternativa senão explorar ao 
máximo as capoeiras de algodão para salvar o gado de sua 
propriedade. Pode-se, deste fato, explicar o decréscimo de 52% na 
produ@a no segundo quinquenio em relação ao primeiro. 

A seca, portanto, com todas as suas seqüelas, foi o fator- 
chave de desestruturação da lavoura do mocó no Nordeste. Assim 
sendo, quando o bicudo se generalizou como praga neste 
algodoeiro, em 1985 e 1986, a lavoura já vinha extenuada e em 
estado pré-falimentar. Assim, esta praga nada mais fez do que 
desnudar a enorme fragilidade de uma cultura que não poderia 
continuar no estado de abandono a que estivera relegada ate então. 
Não resta duvida de que o agricultor passou a ter mais dificuldades 
com a exploração do rnoco, em especial pelo total desconhecimento 
da nova praga e dos meios de combatê-la e, ainda, por ser baixo ou 
quase nulo o uso dos inseticidas na cultura do rnoco tradicional. 

A convivência com o bicudo implica na adoção de novas 
técnicas destacando-se, entre elas, algumas que determinam o 
aumento do custo de produção, como o uso de sementes 
setecionadas e de defensivos. A maior parte dos produtores do 
mocó, pelas próprias características da região semi-arida, e avessa 
ao uso de inovaçóes, explicado pelo alto risco de perda de produção 
devido as  condições climáticas. Deve-se acrescentar que, quando da 
propagação do bicudo, o preço recebido pelo produtor de algodão 
estava em queda representando, no auge da praga, em termos 
reais, 40% daquele praticado em 1973. A conjugação desses fatores 
trouxe como conseqüência uma extrema redução no cultivo do mocó 
caracterizado, principalmente no inicio, pelo abandono da lavoura, 
que se foi consolidando no tempo com a diminuição cumulativa do 
estande das plantações. 

A despeito da denúncia por parte dos técnicos da ameaça de 
decadência desta lavoura, praticamente nada se fez de concreto 





exportador a importador de algodão das Américas e um dos maiores 
do mundo. 

O problema ora vivido pelo algodão reveste-se de maior 
gravidade para o Nordeste, principalmente porque a tendência atual 
e de eleva@o da demanda de fibras de algodão na ordem de 5,5% 
ao ano, na presente década, chegando ao século XXI w m  um 
consumo industrial superior a 1,2 milhão de toneladas. Este valor 
seria superior a produção brasileira em 650 mil toneladas, o que 
poderia, em parte, ser suprida peb Nordeste, caso fosse revertida a 
situação de abandono a que chegou a cotonicultura regional. Este 
esforço já vem sendo empreendido por alguns Estados nordestinos 
mas, mesmo assim, náo tem sido suficiente para reverter o quadro 
atual de decadência da lavoura do mocó. 

5. MEDIDAS PARA O SOERGUIMENTO DO MOCÓ 

O soerguimento da lavoura do mocó no Nordeste vai exigir o 
envolvimenta de todos os segmentos ligados ao algodão, a nível de 
cada Estado, tais como o sistema produtivo, do beneficiamento e da 
comercialização do produto. Esses segmentos tem de atuar de 
forma integrada e harmônica, dado que de nada adianta ter um setor 
produtivo forte, apoiado numa politica de comercializaçáo 
inadequada para o produto. O papel do Estado, neste particular, 
poderá ser decisivo no sentido de apoiar políticas capazes de 
minimizar os problemas conjunturais responsáveis pela decadência 
desta importante lavoura. A solução desses problemas, do lado 
técnico, está disponível, conforme já foi visto neste documento. O 
que falta, na verdade, são os instrumentos políticos necessários a 
viabilizaçáo da solução técnica já existente. 

As medidas destinadas a soerguer a lavoura do mocó devem 
contemplar, entre outros, os seguintes pontos: 

5.1. Zoneamento da cultura 
Constitui-se na primeira providência para reverter a situação 
de caos em que se encontra a lavoura do mocci. A sua 
obediência deve ser regulada por legislação específica a 
nivel de cada Estado produtor. As medidas de incentivo ao 
mocd deveriam, preferencialmente, ser restritas as zonas de 














